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1. O que são metas curriculares 

Avaliação 



1. As metas curriculares como 

     referenciais de ensino e de avaliação 

O cognitivismo é o enquadramento teórico 

e empírico que tem sido convocado para 

justificar e construir as metas (os 

standards). 

 

Estruturação do currículo a partir deste 

enquadramento.  



À partida os alunos evidenciam níveis diferentes de 

conhecimentos e capacidades. 

MAS o processo curricular deve estar organizado de modo 

que todos se vão aproximando do referencial estabelecido. 
 

Os desempenhos constantes nesse referencial (definido crite- 

riosamente) são, pois, o ponto de chegada para todos. 
 

POR PRINCÍPIO, todos os alunos devem (e podem) evidenciar  

a aprendizagem estabelecida nesse referencial. 



2. O que são as metas curriculares? 

     Metas (standards) são diretrizes curriculares (da 

tutela) que estabelecem, de forma clara e precisa, os 

desempenhos que, por princípio, todos os alunos devem 

evidenciar em cada disciplina, em cada ano de 

escolaridade. 

     Assim, os professores e os pais sabem claramente  o 

que se espera dos alunos e poderão ajudá-los na sua 

aprendizagem. 

 

 

Referenciais exatos de ensino e de avaliação 



Concretizando, as metas curriculares 

 

 

• identificam os desempenhos que traduzem os conheci- 
mentos a adquirir e as capacidades a desenvolver…; 

• identificam o referencial para a avaliação interna e 
externa, em particular para as provas nacionais; 

• orientam a ação do professor na planificação do seu 
ensino e na produção de materiais didáticos. 
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Domínios, objetivos e descritores de desempenho Observações 

Data 

ORALIDADE 

1. Interpretar textos orais de diferentes géneros. 

1. Identificar o tema dominante, justificando. 

2. Explicitar a estrutura do texto. 

3. Distinguir informação subjetiva de informação objetiva. 

4. Fazer inferências. 

5. Distinguir diferentes intenções comunicativas. 

6. Verificar a adequação e a expressividade dos recursos verbais 

e não verbais. 

7. Explicitar, em função do texto, marcas dos seguintes géneros: 

reportagem, documentário, anúncio publicitário. 

2. Registar e tratar a informação. 

1. Tomar notas, organizando-as. 

2. Registar em tópicos, sequencialmente, a informação relevante. 
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Domínios, objetivos e descritores de desempenho Observações 

Data 

ORALIDADE 

3. . Planificar intervenções orais. 

1. Pesquisar e selecionar informação. 

2. Planificar o texto oral, elaborando tópicos de suporte à 

intervenção. 

4. Participar oportuna e construtivamente em situações de 

interação oral. 

1. Respeitar o princípio de cortesia: formas de tratamento e 

registos de língua. 

2. Utilizar adequadamente recursos verbais e não verbais: 

postura, tom de voz, articulação, ritmo, entoação, expressividade. 

5. Produzir textos orais com correção e pertinência. 

1. Produzir textos seguindo tópicos fornecidos. 

2. Produzir textos seguindo tópicos elaborados autonomamente. 

3. Produzir textos linguisticamente corretos, com diversificação do 

vocabulário e das estruturas utilizadas. 



 
 

Domínios, objetivos e descritores de desempenho Observações 

Data 

ORALIDADE 

6. Produzir textos orais de diferentes géneros e com 

diferentes finalidades. 

1. Produzir os seguintes géneros de texto: síntese e apreciação 

crítica. 

2. Respeitar as marcas de género do texto a produzir. 

3. Respeitar as seguintes extensões temporais: síntese – 1 a 3 

minutos; apreciação crítica – 2 a 4 minutos.  

LEITURA 

7. Ler e interpretar textos de diferentes géneros e graus de 

complexidade. 

1. Identificar o tema dominante, justificando. 

2. Fazer inferências, fundamentando. 

3. Explicitar a estrutura do texto: organização interna. 

4. Explicitar o sentido global do texto, fundamentando. 

5. Relacionar aspetos paratextuais com o conteúdo do texto. 

6. Explicitar, em textos apresentados em diversos suportes, 

marcas dos seguintes géneros: relato de viagem, artigo de 

divulgação científica, exposição sobre um tema e apreciação 

crítica. 
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